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Legação Impenal do Br "iI - BruxeJlas, 30 de novembro

111m. I' EXIll. '1'.- .\chando- en 1'1'aua d de 2 do cor-

rrnl , fi. l':xpo,,;içã. Cni .. ["'11 do Anluerpia, par:L a qual o

Go," mo Imp rial diO"non de nomear-me por an o do 31

cI U z mbro d 4,' n d legado especial cal:e-me a hOill'a

,Ie r unur ne te l' latorio :llO"uma' apreciaç-õe que julO"uei

de.. [' ]onr ao conheeimrnto do mini 'teria a cargo de Y. Ex. em

ant riorc' ameio". Baldado pau riam par ccr o e forç-o' e acri­

ncio." r ilo' pelo Go.. 'rno Imp rial r por a,',;ociaçõe :lO"1'icola

e comm rci:l UO Bl'aZi! 110 intuito de li apro_ ntarem con­

di.g"nalllente no lm'm'io: int 'maciona ' dil intel1i"'encia do

tmLa]ho ,i dc"d logo não 'e ap uta ·m o beneficio que

llahi au..êm ii. 011 ·tí,idad nacional c as lacuna ", comproyada

pela expel'ien 'ia que a bem do futm , clU11pr . supp1'i1'.

A' xpo iç-õ univcr aes que "e ..criticam de 30 anno' para

cá, com fI' qll n 'ia con tante m p 1'iodo' cada ,"ez mai p1'oxi­

mos no lJl'illcipae' E:tado da Europa da Am rica não bU'Cc'Ull

npcn,ls "l::ulcar, d n: do I cl;) 'ull' a' riqll za dos POyO~.

S<'u fim principal cOl1'i le m l' yclnr [1 int<'n idad e a con­

diçõ,' do tL'alJl\lh, Cl1barnt m relnth-a <10 :lrtigo li ('on umo

rm lodo. os E lado. afim <1> quede," conhecimenlo 11l'alico

pro," Ilham a xpo"ilor' mel' ado' no\'o. 111 Ihore norma

de pro<luc,ão. E' p r is. o que abl'al1Q'endo todos o' ramo da.

acti'i<!n.lle Itnmr.nn.,,' 1 J'na.m .". \l'dac1eim- ncyclopediu mate­

ril1e", d ,tinadas a palclllear o pro"'r s o do que a ella COllcor~
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rom..l' OXlli!Jiç'tl0 do" il'oJucto' do 010 e do -ub--olo ,'Ill

juntar- e amostra' de obj ctO" m, nuf;.tcturudo' pocimen ou

modelo que dem idéa do adianLamento mOlal e intelle'tulll

do E tado , perfazendo a expo içã congro-'o' e conror ucia ,

em que homeu" de IJl'ovad 'aber permutam idéu' ac rca da'

que tõe que umis Yivarnonto attrahem l ""eraI attcnção.

A Belgica por "ua ituação ""eoO'raphica pela po ição politic<\

neu tr.\ que occupa na EUl'opa e pela' in ti tuiçõ - quo a l' "'em,

e""uramente encontl'aria ao or"'unizar uma ex, o 'ição in L r­

l1acion::d, )-mpathlca adhe õe univCl' ·le. E as im ue deu.

Acqule ceram a 'eu conyile qua i todo- o' paize do ""lobo, inclu­

sive a grande naçõe:', contribuindo cada um dolle' om .. li

contingente, para maior lllstr da.quelle ertalllell illdu 'tria l.

Bl'uxella , capital do reino, não foi escolhid.\ par,L 'ed da

expo 1Ç'LO, e im Antuerpia, metropole commercial da Belgica,

porto de primeira ordem, que recebe annuallllente 4.500 em­

barcaçãe e 3.500.000 toneladas. A propria. e-colha indica,a o

caracter, a um tempo mode to e pratico, da expo ição, menO::i

o tento-a do que muita outra' que e haviam realizado 1111.

Europa, e de alcance mai' commercial e indu tria1.

O Brazil, que desde I 76 deixara de tomar parte oillcialmento

na' expo lçoe univers:le eIr ctuu.da· no "elho Mundo, d li­

berou de ta vez figurar na de Antuerpia. emelhant prefe­

rencia, alelll de outras con ideraçãe', p6de explicar-oe polo papel

importante que represent<\ a Belgicn. no conjuncto do no"as

permutas.

Não só a exportação do porto do Rio de Janeiro para a Bel'"icl1.

excede á de proàucLos nacionaes para qualquer outro EsLado

europeu - exceptuadas a França, a Gran-Bretanha a Alle-
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manlla, - ml1 , em certo anno~ como em I 78 -I 79 por exem­

plo, o ,alor da, exportação pam a Belgica foi ~uperior ao d;1

fJu e r alizou com PortuO'ul (3.973:000 para. 3.362:000').

No quadro c1l1 exportaçã do Rio de Jl1neiro occupa a Belgic

o quinto ou ex10 I gar, o ya,lor do' pl'oduc1os bmzileiro:>

quo importa deixa, muito: quem a importaçõe que do Bl'ilZil

l' c bem a, Boli,ia o hil ,a Confederação .\.rO'entina, o E"lado

Oriental do UruO'uay a Diu marca a He panha, a ltalia, o ~Iedi­

terraneo, a uecia, a Xorue"'a e a Ru ia. E te pequeno paiz,

d 5. O .000 habitante . um de no>,'o- m 1110re frcgueze-

ommer iae., parecia natural que a"im o trata emo poi'

nenhum utro no vola mniore 'ympathia nem mai e c"força

por e-troitar I' luçõe com o Imperio.

I

Não em fitei I or"'anizal' a. ('cçiio Brnzileira. em Anlucrpiu,

jú, pelu deflciencin. de tempo e demom na reme -a, do objecto

fJu ahi hav riam ele fj"'l1l'ar já pela, e a sez de jnformaçõe~

:'11' rcn. do producto remettid ,jà, finalmente, p lo exigll

pe oal habilitado.

Em \.bril qua.ndo a.pena fa.ltavn. um 111 z para a inullO'ura ão

01 mlle da. expo içli.o h "'[U'a.m a primeil'a caixa accas e

furdo com producto para a. no a. ecção. Outra reme -a eO'lli­

ram POl en"'<1no para HambllrO'o donde foram encaminhada

m j\fa,io par. Antu rpia, ,no meze> 'eguint , ainda e r cc­

bomm outr, objecto.. E' fa iI imaginn.r o tmn torno que mo-



tivaram e" a taruias romes.. ,qu no' obl'i '''al'al11 maio' do

uma vez a mouificar o al'l'anj da' cçiio bJ\ zil ira ú qual:

teria (liulo outl' a"pecto, 'i com major antec I ncia :OU!I-

ram ao certo o numerJ

O ;'pa o occupado I lo Bral.il compr 11 ndia, a ção int 'l'iol'

o o p. yillliLo nos jardin" do pala io, H.eunido', l1l dinm 550

moiros quatlrudo. :\a expo içüo d 1\111 '101'dão cm IH :~, 1

Brazil di poz apena ue 120 m Iro' quadrado".

A ecção lnterior ituada na ala -querda do palacio foi a

lJrimeir(\, que de pertou no Sl1 attenção, Attend ndo iL modici­

dade relativa do alL\:ilio financeiro quo o Centr da. LUYOlll\l

e do Commercio pr stara a e "a empr za tinha U 'obeja razão

para nilo tentar obra npllar(tto-a" não dec nle on oante ao

fim quo nos propunhamo', O' a!' hit cto ncar!' gado da di 'po-

ição arti ·tica. da sala, n.d 't1'in"'iram- e a 110' o.; reeUI 'o c dili­

genciaram, ante- d tudo, dar lL ecç'ão a' di 'po:ic;õ,:; mais

cOll\'enie~1te' ao facil, exame da :11110. 1ra' quo ahi ,eriam exhi­

bidas. :\0 fundo da a.la, m com partimen to separado estabole­

ceram- e a exposição (b casa Cibils a pe110 e cOUJ'os om

trophéos, adornando-se a- par Ll s com jlhotogruphia til'

paisaO'on. nacionae ,d e tabele imento agl'icola e de ol1l'u de

arte de nossas via -ferroa.

O salão principal ontinha, <1, tlir ita e li. e quordll, pr,\1 leil'l1

di 'postas em estrados onde so ,iam, encerrada m aecas de Iii.

ou em vidl'O, 11 11l1leeú i 'imas amostras dos di versos typos do

care o os d mai peotluctos: algodão, a suca!', maite, pla.nto: e

prepa.rados medicioaes, cascas, quina, borl acha, etc" cada. qlhll

com o comlJetente rutul . Em tra armarios enYid!'açados l1gu­

ravam os minert\e ,charuto e talJaco, além de pequenos objectos
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preciosos. No meio, d~staca.Ya-. e o retrato de Sua i\Iagestade o

Imperador do Brazil.

Para melhor ornamentar a saln, encommendei um grande

painel da bnhia do R.io de Janeiro' infelizmente o trabalho não

correspondeu á minha e pectação. A fachada não me satisfez tão

pouco, embora bouy sse sido onfiada a empreiteiro recommen­

dado pela commi- ão superior b I"'a' áfalta de tempo, mais que

à impericia do artista, é ue ju tiça attribuir os senães.

omtudo, foi a sccçã brazil ira a primeira que ficou prompta

e completamente or"'unizatla no dia 2 de :\1aio, em que se veri­

ficou a olemne ina.u"'lI['ação do palacio na presença de uas

:'I1age tado , da, Familia Re<11, do corpo diplomatico dos minis­

tro e ua pI incipaes corpol'açõ do E tado. ~o se mesmo dia

foi Ul Lribuida i1 la odição do catalo"'o de no....a secção, e a

impr n a ob enou por e a occa ião qu o no -o compartimento

era de todo o mais alliantado. Mai tardo foi publicada nova

odiç'iio cio catalogo correcta e accro contada com as inUlcaçõe­

rplo ha,iam hegado ao meu conhecimento. A enumeração do

xpo"itor e do objecto ex:hibidos foi precedida em amba- as

diçõe , do resumo da itnação geral do Brazil e do recurso

rIU otr roce aos ÍJllllliO'f'ante O::LO capitali tas do, elho Mundo.

ma utra odiç'ilo foram distribuiLla c, na e"'11111a vi ita com

que ua' la"'o tad o Rei a Rainha do Belgas IJom'aram DOSS[t

'ecção, t'oi-lh oiIel'ecido um exemplar por mim mandado pré­

,iam nt pr parar.

A. 1l0ÇÕ 'gel'(\, s mini 'trada Ú, e1' n. do Brazil m o resumo

contido no catalogo, parecel'am-m d y r s r complotaLlas. Par,\,

a publico jà a seeç'.ão, dispunha do Guia do immirJl'allte, redigido

p lf1 ln peetoria. Geral das T rra' e Coloniz::lQão, e muito proeu-
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rado. Outro guia, publicado pelo r. C. lIygin-Furcy di tribuido

com profusão el',iu d compl mento á util propa"'n.nda,. El'u,

porém, nec ario que o jUl'<tdo, ao examinar m o pro uclo

brazileiro, ti,essem idea, embora. eraI , de ' producto,

fi ando habili tado para o julgar com m, is ompelencia IllÔI'­

mento sendo po ivel compl tal' a no~õ ul11maria 0111

informaçõo ,erbae. Mandei, pai co:npol' uma _ olicia qu foi

remettida a. todos o jurado de 'la e de !!'J.'upo c ao jUl'Y

superior. Precedida do quadro da rela~õe economica enlre

o Imperio do Brazil e o reino da. Belgica, teve grande aceila~ão.

E te traLJalho foi por mim commeltido ao Sr. F. J. de ant'.\nna

'ery, que o executou com o habitual talento.

As qua.tro preindi ada"lJt'ochuras permittiram-m6 iniciar \'a ta.

propaganda. a prol da migrnç'ão I ara o Brnzi!. O numero u;yul­

tado de pe soa que fr qu ntam uma expo ição internacional,

pertenconte a toda a condi~ões ocine e a todos o paize,

e pecialmente quando a erpo ição e realiza em paiz qu:\.l a

Belgica, que, por ua situação geographica, c ta em relaçõe

permanentes com a Inglaterra, o Paize -Baixo, o Luxembul' o,

a Allemanha e a Feançu, c em cidade qual Anlu rpia, ya to

emporio commercial e maritimo, proporcionava-me 11 'ejo para

propaganda methodica. e r, ciona!. Nilo poupei e forço par.

to1'na.l-a. efficaz, e é para. sentir coincidi' e com o annuncio

da suspensão do pa"'amento das pas agen ao migl'ante: que

. e de tinassem ao Brazil. E' a Belgica o paiz onde nota maior

densidado da população, pai' altingo a. 192 habitunt por

kilometro ,quadrado, emquan to é do 98 na !tali:\. do 84

habitantes por kilometro quadrado no Imperio Allemão. Póúe

ella, pois, sem gravo inconveniente, derramar o oxcedente
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da popula~ão c contribuir d ",wte, ainda que d modo relati­

vrrmeutc diminuto parel a col nizaç'ão e trangeira,

Houve t mpo m que n Bel"'ica empreheudeu e"tabelecer

cu' filho' no lmIlerio, m aI ara d HJ de Jaueiro de 1844

approyou o e-la,lulo da, Companhia, Belgo-Brrrzileirel de 010­

nizac:âo, ujn ;de foi c tabelecida. cm Autuerpia.

Fóra or"'anizada e 'a companhia sob o alto patro iuio de uas

Mn"'e'tad o Rei dos BelO'us e o Imperador do Brn.zil, com o

capital de ei' milhõe~ de ih1Dco", \. empreza, que teve por

objecliyo a proíiucia de anta. Cathariua, é ainda hoje mencio­

nada om lou ,ar p lo r. Emile de Laveleye.

A Expo-iç'u'o niver ',11 d Antuerpia. propor ionou occa ião

à impreo"a. pnra 'e o cupar detidamente do Brazil do modo mais

li ongeil'o. Niio ó na B I"'ica. ílu'meu"'a e \, allona,. ma' tambem

no' E tado vizinho', no Paize -Baixo, na Allemanha e na

Fl'ança publicUl'lUl1- e numero o artiO'o· com r ferencia aos

produ to l'iqueza natnrae do Imperio. Tomo a liberdade de

jUl1tm' a. e ta commul1icaç'ão (anl1exo u. I) n os priucipaos

extl'il tos de' a publi aç'õ ratificada pela folha emanaI do

r. Emil DI, u, Le BI'iJ,~il ti l'Expoçitioll cl',lnvers e por apro­

cia~õ ' do' diveI 'o 'uius í ndiúo 1)01' occa 'ião da Exposiç'.ão.

De tal modo inintcrrupt foi II publicidade m prol do Brazil, que

pro voe u a u,llençã gemi, 1,'ac1uzind - e em iu l1lunero. p dido

de informnç~õe no app,u'e im utode brochura dada á.estampa

em apoio da Fopa"'u,n la.

Organiza la I ol'ém no a. cção, competia tomar providencia ,

,Lfim d que n jlll'Y intemll.ciollal tive e o Bl'ilZil l'epre"on-

n Irá om sor~r~do osLo onnoxo.



lO

tantes apaí\e d tornarem patente n, exc 11 ncia do I rodu tos

expo tos. ão havendo o Governo Imperial de ignado o jura­

do', tive de proceder á nomeações' uma das mi' difficei'

ta,refas de que houv de d sempenhar-me ..\.uxiliado om grande

parte pelos r". A. BaO'uet E. P h r on~ O'ui organiz,u' uma

li-ta d ,inte e ei jurado. (ann xo n. 2) 001pO ta. ele brazi­

leiros, que ,ieram ele propo ito a An Luerpia, con,idado POI'

mim, e de eli tincto c tranO'oiro com habiliíttç'õe' especiae em

cada um do rn,mo p.u'a que foram 'colhido.. )Iuito e muito

deve no o paiz ao zelo de toelo' e_ e jurado_. ucce-sivamen le

defenderam nos a causa no jw'Y do la e e de trrutJo, c no

jury uperior, em que ta.mbcm li ,-e a ento com o d I(''''aelo

do' dilJerente gOlemo.

Graça á dedicação c habil itaç'õ s de no o r pr eo Lan te",

foz-nosojurycompleta ju tiça, que s manire tau por numero

de recompensa qu exce e quanta ohti,emos na- pr<;cedente

exposiçõ . Com eli'eito, em Antuerpia fOl'am-no' conferido 232

premios, sendo: 12 diploma de honra, 3 medalha' (Ie ouro

56 de prata, 00 de brom:e e 60 mençõ. honro a. Em I 61

outivemo', em P,\.l'iz, 91 r3co1.11pen a . 21 m Berlim, no anno

de 1882; 64 em Am terdilo, em 1883. Reunidas niio alean am o

algarismo elas de Antuerpia (annexos ns. 3 o 4). l\Iai lis nO' il'a

talvezparaopaiz doque e se llUmel'O de recompen a' foi aapro­

ciaçiio em que se firmou o jury de cada uma das ela' e para

nol-os cone rir. Percor!' ndo _ as a ta' da delibera<;ue' uo
jurados, oncontramosjuizo que mel'ecom e pocial menção.

Cafe (classe O )- O numero dos expositor . de todos o paize

era de 1.045, sendo 900 do Brazil; o num 1'0 da amostras de

1.526, sendo 1.241 do Brn,zil; o total das recompensas foi d



11

17Q, send DO dada ao Bl'uzil (da qua"s dous diplomas de

honra)' por on "'uint coube-no' mui de metade. Tinhamos

como c ncnrr ntc a colonia fl'i\ncez. , lIaiti Liberia, Portu""al,

1',U'il""uay' a B I"'ica a Fl'ança como exp itores de cftfés

tOI'l'ad .. Dou- o 11m incol1,eniol11 qn procnrei

o!J,ial' ma' flue não m foi po h"el o,Har por não ha,or reco­

lJidoem t mpo aro po. ta qu oUcitam. Em carta de 3 do Junho,

'ig-nifiquei ii. (UI' ·toria do entro da Layourn. o do ommercio que

trc amo tra. indi ade !ln, li tn, não tinhn.m yinelo o que 17 accas

tinham cho!!'ado em o~ nome~ do expo itore' e em a compe­

t nt qualific<'lçã lamontando qu a 'im acont ce :>e, principal­

m n le com umdo acro qu parecia con ler café de primeira qua­

lidad·. om e rrei to, r unido o jnrr dada s O a 13 de Julho,

declarou 'rI' '. o m lhor cafe expo to, S,lll tindo não podercon­

r rir-I h r ompen a alg-uma ii. ,i'ta da falta d indicações

l' lali,a ii. proced ncia e ao nome do xpo itor. Xão podIa SOl'

ml1i honrosa para, nó a apreciação do jurr a r peito do cafés

cio Beazil. Con tI li um diploma do honra ao entro da LaYOltra

o do Commorcio pelo c njuncto dos yariado' typo que apro-

:mlou oulro ao "'o,erno do Brazil como r pres ntante do

paiz que e o maior produclor de e O'enero~.

A. 'S/leal' c eho Ol((II:- \. m ma, elas e G omprehendia. tam-

b m o a" ucal' muito" oulro' d ri,ado" ou campo to u' (a u·

ar cle tinado ao u o dome tico' a ucar d leit, etc.)' o

':1l'iado' produ to d confeitaria' xaropo licore a"u arado'

r chocolat . Eram num 1'0 'issimos o onCUl'1'ente em cad;t

uma d ~c' subdivi. ões. Ainda a. im foi as'az brilhanle o

r -uUa I . O ng nho contrai do Bom-Jardim o de Bracuhy

obtií mm mednlha. de onro endo muito logiado o egnndo
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daquelles engenho pelo e mero com qu pr para o a ucar. E',

porém para la timar que não apre nta e, C0:110 fizeralll a'

colonia franceza, maior nnm 1'0 d amostras ..hran" ndo lo la

a erie de producto da canna: o uc r bruto mas avado o tcacn,
refinado (granulado ou m pão), a uC<'tr candi, mela o, tc'

E' o Brazil o quarlo prouuctor de a' u ar do c, nna do mundo in­

teiro. Em 1 76, calcuhwo- a producção de ulJa cm 700.000

tonelada, a das pos~e 'õ N er1and zas o Dinamarquoza m

250.000, a dc Java m 200.000 e a do Brazil em 170.000, ndo

maior que a do dcmai paizes como con'ta do 'cguinte quadro

publicado pelo r. F. Faure (lc Hewrc, I 78) :

Cuba .

Porto Rico .

Po c ões hollandeza dinamar·
queza .

Java .

Brazil. " .

Manilha .

China .

Mauricias .

Martinica. e Guadelupe... . .

Luiziana (não exportado) , .

Peru , ..

700.000

0.000

250.000

200.000

170.000

130.000

120.000

100.000

100.000

75.0 O

50.000

(') o assuea" terrt ou onterrado quo so proparo uas cJlonias frnnoozas CJIl·
slituo a mais bolla orlo do assucar mascarauo purificado algum tanto pola sua
ostada cm uma camada do argilla ombobida uo agua. E' duro, brilhanto, pau o
colorido, Inouuro; tom sabor d,:co.
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E""ypto ' ' ' .. , .

.\.merica. entraL. .

Reunião .

lndia' ingl zas .

Honolulu .

,\.u-l1'u,lin., .......•..............

40.000

40.000

30.000

30.000

10.000

5.000

2.14.0.000

Y ['dau . que a produ<:<,ão do a' ucar de beterraba torn

qua i impo -ivel qualquer concurr ncia. A França, que ó

produzia 250.000 tonelada em 1 66 em I 76 produziu 462.000.

A AlJe.1Janba, que ó fomccia. 250.000 toneladas em 1 76, deu

1.100.000 em 1 4. Na Au -tria, na Belgica, o movimento, emuora

meno' acc ntuado, empre a cendente. D'ahi abundancia do

producto no mercado, e, por on" "'[tinte, uaixa no::> preço:;. Ha

dez anilO, 100 kilo de a ucal' de beterraua cu tavam de 65 a

70 francos na Europa' noje custam de 40 a 43 franco .

O cbocolate de BIU'in'" & Comp. de PetropJU' mereceu me­

dallla de prata, m no pela qualidade do que pejo facto de er

fLluricado com product . nacionaes: a ucar, cacau, baunilna,

etc.

JIatte- E bebida que vai 'endo bem aceita, e ·ua. illtroducção

no::; iLo pita e quartei foi recommendada 'eriamente.

l'aóaco- Ta alll'eciaçâo do jury da ela e 41 foi equiparado

ao da Rcgie coilllcre' ee eles taóac -, de on tau tinopla.

E. tracto ele came- O rela.torio que me foi o.pre entado pelo

no jurado r. Du,,"ez, e que a V. Ex. se deparara em o allnexo

11. 5, m -tra a vantag n do pr ductos manufacturado na

pr vin ia. de Mato Gro o.
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Cu/)cja- Cm pequeno tra,bulho (annexo n. G) uo juruuo

Sr. Dena yer el'riu para a honro as uprecia.çõe· do .jury de

classe relativa

Ma não foi a eCç'ão inlerior brazileira. que unicamenle li r c u

;. attenç'ão puulicn. O p::tvilhã con 'truido no jaruin' do palacio

foi pl'e~tal1te auxiliar tia pr paO'antlaa favor do cafe do Brazil.

310de'ta er·a;~l.ua proporç'õ e mod -to eu fim.

Póde a Franç'[1, applicar mais ele duzentos conlo' de rei .. ao

umpluo o Parilhiio das olonia' ,el'dadeiro primor al'li. tico'

CODl o no~ o limitado meio, não pud mo ,con aO'rar n m dez

conto [1, 'emelhan te objecto. Entretanto, qual ficou or"'anizatlo,

'eniu utilmente o Pavilhiio Brazileiro, c, durante mai II qualr

meze', foi ri"itado 101' milhare c milhar de p , oa ,I]U pr­

varam O'enuino café,. em mistura, e cuidadosal1lent jlreparado.

A' abertura compareceram muita. pessoa grada . mui' tard

alli estiveram membros de di fl'eren l s congre-sos, alUI11110 de

escolas commerciaes o primaria' I'epetida veze foi objeclo

de artigos favora,eis da impr n

Conforme informações que me pre taram o mI regado o

numero de chicUl'a' de cafe di tribuidas durante todo o tempo

da expo ição foi de ceI' "1 de GOO.OOO. EOIP.e e, por m, GOO.OOO

ou sómente 100.000 !l icara . di tribuidas, o re 'ultado foi 11100'nific ,

mórment quantlo considera que teve por compl m nt a

di tribuição de milliar' de pa otes de af'o torrado o

moido, olJ.'erecidos [L stalJelecimcnio' pios, lio. pitae ho 'picio6,

a ylo~, tc.

Cumpre-me, ntretanlo, de ]orar f'r::tncamenle a, Y. Ex. não

me parecer de todo sufficiente esta prcpnO'ando, rIU, para dar

re ultados 110 itivos, deyil~ de ser completada por outra il11pre-
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'cindiy 'i' lll'odd neia', I,wa provar 'ai'é o bom café o.lIerecido

I>l'l!luiiamcnte, appareoeralll 'ompl'e milbare de pe oa . Ma:

dClnon 'trada a exc llencü. d no 'o café, ub. i te o eguinte

problema: Onde, como c por que preço ' poderá obier café

analogo as' ?»

om ir ilo u 11e' '~oa qu' froquenta. 'o o Payj!hão Brazileil'o

ue A.ntuerpia o d 'eja obter café i"'ual IJura 'eu u o,lla,j,t

do encontrar os me m 01 ice quo, e lhe dcparam presente­

m nte ' iria ao' y nlledore' a r tall1o, aos 'pecieit'os, o e:>te'

l'ontinuariam, como continuam u apl' :sentar-lhe o caf' do

Bl'uzil om d qualidade inferior re ervando a de i"nação de

:\loka ,Jant, Haiti, . Domingo' para a no 'a melhore qua­

lidad

o lU i pra tieo d 01 \" l' o prolJlema con i-te na eroação d

eslabel 'imcnlo' de Y l1da a relalho e con uma, onde o are do

Bl'azil s ja como lal franqueado ao publico, A operação, além

de raci! ó poderitt dar lucros, 1'e tituindo ao producto brazileiro,

om a 1 gi Uma de ig'nação a IUll'pada reputação,

Emquanto não 'e atloptar 'molhante alvitre a

rão muit fa 'to as muito feri i' cm rocompensa

cunda em resullado' oml1Jol'cia.e~,

II

A ccçiio Brazill'ira na. E:ql0, ic;üo 'nin1J'sal lo .-\.niuerpia

podia m duyjl1u , I' a um tempo maisbl'ilhanteemai'pr:ttica'

'O, por con c"'uini ,mai, f cllnda em ]1ro"ento. imlll di:! tos.
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Para elar idéa adequada do producto do [mperio e de t'arte

franquear-lhe nov mercado conviria que abrange- e toda a

materia prima que alJundam no paiz e que d terminariam avul­

tadas permuta, i fo em mais couhecidas comm l'cialmento,

apresentando ao e-trang il'O : matel'ia~ alilllelltieicl$: arne

ecca e f culas (nrroz milho f ijõe, 1'e ulas d lJanana, da,

arvore de pão batata, inhame , arnruta, tapioca, mandioca),

cacau, guaral1a, café, mate, coca ou ipadti, u ucar' espccial'ias

et/"omas, cravo (a Inilia e do. íaranilão, cUl1ella, pimenta da

India, pimenta, baunilha gengibl'e; fibl'as tc:ctis quer de orio-em

animal, como a lãs quer d origem vegetal, como o algodão a

rarnie o ananaz, a Lananeira o curauà; matcrias tinll/rei/'as o

cttrtidol'as, urucu, lJarbatimão campéehe pau-brazil, anil'

gomma', gommecs-I'csinas, "esillas, olco-J'csilla, balsamo', esse/!­

cia' e succos COl1dell.'iacZOS, re ina copal e de jalapa, icicaipa, tere­

binthina de copalliba, re ina lacama a, b njoim encia de

sassafraz, gomIDa elastica, gomma de mangabeira, gutta-pel"lla ;

matcrias olcoginosas, mÓl'mente as vegetaes, oleo d ricino, de

andiroba, de cóco, de tucwuã, de dende, d bacaba, de ca ta­

nha de cajú; ceras vegetae ; sl/bSlal1ciasmedici11aes, ipecacuanha

quina, as numero i siroa planta medicinae elo paiz 'tabaco, a'

velJes, pI umas, o marfim 'vegetal - em fallar da nos a . mara·

yilho as essencias flore tae e do nosso minemes pl'ecio os,

Semelhante inyentario da riqtl zas naciollaes não p6de, por6m,

ser ill1provi ado para figlU'ar, a ui tima hora, 'om indicaçõ s

particularisadas, n'uma xpo iç'ão, Para le"31-0 a cabo, cumpro

despender tempo e dinheiro.

l\ão escas eara o tempo, de de que no preparemos para o

futuros concurso~ in ternacionaes, a1 rovei tando os 11 inamen tos
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do lKl auo. A pl'o)lria, froqUe n ia de 'ses concUl'SOS aconselha-nos

l]1I a ex mplo do outro }Juize lenhamos no l\lini-terio da Agri­

'ultura COmmcrcio Oura Puulica uma ecção que tome a i,

II modo permanent, tão complexo sel'\'iço, diirundindo de

ant mão il1~ rmaçõe pelo in lores ado, al1nunciando-Ihes em

1 111pO U expo içõ o 'Umulando o z lo do particulares, da

pl"1ça· d oum1 roia das a- 'ociaçõc comlllerciaes e agricola ,

coUigindo dauo" e'í<tli Uco areI' a do" prodllcto , 01' anizando

nllll1Cl' ,O" lluadl'o tia protlllcção oblentlo infCll'l11açÕe parit

lIltCl'iOl'C concurso , 011'.

A ..:a organização que talycz c pO' a I ,ar a eireito 'em

atl"m nto u 11e5'onl e m diante ,(ltação tle diminuta yel'ba

allnllul, "O limitaria o on Ul':iO do E-lado o qual libertando· e

do onu" pre 1110 contriblliriudo 1110do mui" efficaz ]lara b neficio

da commllnllão nacional. Cem ou 1I11z nto contos de rêi' n'um

ri orçam uto on tiln 111 omma I'clativam nt onoro a para

]Juiz qu c a '!la a bra o 1'0111 diffh-lIldades financeira e podem

induzir zolo"o' 1Jatriotas a renun "iar ao 0-0 to de ,er o

Brazil a par com eu' emulo em xpo~içõe int rnaciona'".

Yinlc ou ,inl o cinco conto y tado uuuuulm nte e accumulados

dlll'unl aJ"\Iu,,; x rei 'i uar-nos-lJiall1 iglla ",mtngeu' ~el1l

II, ilarcm anuloga- olJj cç'ões o Bruzil, gra a" n ~ a, rbo,

fical'ia 111 'ondic:õc' d ncC' der a qualqll l' OUyit', Icnndo

ao 'tI'tlnO- il'O eu 'nlin" 'nl' inuu 'll'iul.

luuleis, porem erinl1l o c-for~'o" do 00'01'11 lmporial ue ­

njudatlo c1 auxilio' Cl_,ollerac:ãu da,,; pr Yincias dir ctnmonlo inte­

1'05 ada n a_ umJ.ll . Gl'aça' fi. YU 'I idfío do lerritorio 1)0 "UO o

Hrn.ziJ cxlraol'dil101'ia yari dado ti pl'odudt - nnturae». AI"'uns

como o afe, ão !Uni onhoci lo tIO mundo inl iro' outi'O" d tanto

2
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ou maior futuro, como a madeira e plantas mediciuae" qUllsi

inteiramente ignorados. Cada provincia pondo em relevo seus

productos poculiare ,o conjuncto dara xa ta noção da riqueza,

nacional. O Amazona fara conhecer seus productos Dor taos

e seu peixe ecco; o Pará, a borracha e o cacau; o Mara­

nhão, o a sucar e algodão; o Ceará, os art facto do carnaúba

a cera., os couros e pelles, o café; o Rio Grande do 01' te, as

redes; a Parahyba do Torte, os couro e pelles; as Alagôa " o as-

ucar, os couro' e pelle o alO"odão; ergipe, o tt ucar a

aguardente' Pernambuco, o a "ucar, :1 aguarden te, o algodão

os couro e pelles' a Bahia o a sucar o alO"odão, o café o ta­

baco; o E pirito Santo a farinha, as madeira, o cerca s o

cafe; o Rio de Janeiro, o assucur, [\ aguartl nte, o cafe, o algodão,

os cereaes, a farinha j S. Paulo, o arroz o café, o algodão, o tabaco,

o sabão j Minas Geraes, os mineraes j Santa Catl1arina, os cereae ,

a farinha, as madeiras j o Paraná, as madeira , o mate' o Rio

Grande do Sul, a carnes xarqueadas, o cereaes, a farinha o sal j

Goyaz, o tabaco, as gommas e plantas medicinaes j Mato Gros o,

emfim, a salsaparrilha, ipecacua,nba, o enxofre e o ai gemma.

Poderiam as administrações proYiJlciae , a exemplo do Governo

Geral, organizar nas secretaria da presidencia servi~o ex­

c1usiyamente consagrado ao preparo da xpo iÇÕes de produclos

regionaes, votando tambem annua1mente verlJa de 2 a 5 COI1 to

de réis, conforme os recursos e imlortancia productora da 1>1'0­

vincia, e colleccionando amostras que seriam remettitlas as

diversas exposições, depois de classificadas e methodicament

organizada .

Ao concurso do E ·tado e das provincia allial'-se-lJiu, sem

duvida, o das associações agricolas, commerciaes e industriaes,
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contl'iuuimlo para o lim o podero i' 'imo estimulo do - Centro

da Ln"oura e do Co01l11or 'io - do Rio de Janeire.

A collecções de,idas a e as oporo as collecti,idades, abran­

gendo t elo o prollucto' na 'ionae ,acompanhad, dos app'"lre­

lh noce "ario ii. exhibição, va os accos, ,ieiro recipien tes

'\1idraça , ficariam guareladas na EUl'Op.l som necessitarem de

nova de 'pozas toelas a veze que hou,ess 01 de figurar em

qualqu r xllosição. Bastaria, reno,ar os productos e objectos

que 'th'e ·emdotoJ'iorac.1o·. Actualmente c.lda expo içãorecla01'

no,a depeza, e a de .\..ntuerpia eJr ctuada logo apó a. do

. P ter-uurgo não aproveitou cousa alguma .da que a prece-

d ra. Dilllinuta, na \'ordade eria a economia' ma nem por

i 'o d iXaI'ia de 01' aprecia,el na actuae circum taDcia

fi na nc il'a de no -o paiz que preci -a, em e-l'a,ame do cofre'

pulJlico, , apre entar- 'e ao lauo de s~u naturae- concurrente'

cm toda as expo içõe pois ê e' e ainda o melhor meio de er

conhecido e de idamente apreciado.

O inl re ~ado no exilo das expo ições nacionaes no estran­

geiro lIe,eriam finalmente contribui!' par.l realce de cada uma

jã. remettendo product a ompanhado de noticias exacta. jà

fazendo sa rificio [e uniario indi,jdual. em tudo esperaI'

xclu 'i \'amen le 1I.l iniciati,3. do goyerno.

r."l Ew'opa, nomeadam nto em \nrr\lltorra AlIenlanha

França" ltalia e B lrrica, cada productor nacional inclue no

orça,men lo da de I eza verLa de tinll.da as exposiçõe j organiz[L

propaganda a f[L,OI de eu productos e aI'tefacto nomeo. repre­

s ntantes d seu e-t::tbelocimento iudu"triaes e se empenha em

lornal- ' e nl1ecidos por aDlpla publicidau

0111 o ('on \11' o que a lbo de indicar, o exito da fuluras
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oxpo ições brazileiras sorht incontra tayel, contando eIla com

alJlmdantes e Tariada amo tra e dispondo de 'omma impor­

tante para sua organização, Ba taria qu, em tompo, fosseOl

e colhitIa COOlllli 5e halJili tada qu aproTeiLa 'sem do'

auxilios a -im congre""ado .

Emquando o Brazil não adoptar o,; a ou analoglt rga­

nização abalanço-me a diz l' quo as ele peza rITo 'empro

relaliyament a,ultada e o numero do produ to d ficienLe

o incompleto, o que pes oal inoxperiente apena com muito

esforço logrará duvido o resultatIos.

uppo01la- , pelo contrario, jâ realizada a reforma qu

tomo a liberdade do 'uggorir a Y. Ex. e todo c o inconyo­

lIientes desappo.1'ecerão : o Drazil apr ent:11'-se-lIa ü xpo içõ s

interna ionae em condições d poder alargar a área, de sua

permutas, con olidando ao me mo tempo ua r puLação.

Foi e ta a t rceira v z quc o Goyorn Imperial se di""nou tIo

confiar-me lUis ão e pocial em Expo ição uniTcI'sal. Diligencio

corre ponder a oss- elevada proTa d confiança a "i""nalanc\o­

lhe a lacuna. quc me foi dado notm.' cm 1867, 1878 e 1 5

pedindo Tenia Iara ])rop r mai ullla providencia, que e m

afignra complementa.r das que acabo do ter a. honra d indicar.

Foi-me lJ""gcrida pelas oh eryuç'õe' pess a 'quc fiz dUI'anL

os .seis mezcs que duron a xposição de .Anlu rpia c PU1'

uma reeellti :ima circulaI' do Ministro da. .\"'l'icu1LuI'" 1ndusLl'ia

ComlTIeI' 'io elo reino da Italin.

A E:qlosição ele .'\n luerpia., no <1 ClU'SO da qnal lll'odudu:

do Brazil óccunaram Jogar 1I0n1'oso e de p rtaram ,in1. cueio i­

C:a.de dos entC'ndidos, ch:monst1'ou irrecu av 1m nle que muitos

dos productos nacionaes poderiam alcançar lal'gl1. sahida nos
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mercado ~trangeil'o, i o productore negociante" traba-

lha m com maior actividade na dinllgação de noçãe" relativa

'" tae productos devidamente acompanhada de informaçõe

'omlTIor iaes. Ora, para divulgar -a noçãe, eria pertinente

rediO'ir atalogo que teria ,aria . diçõe', conforme o paiz a

qu "d "tina e. A. noticia contida ne '3. public..'lção teriam

m vj ta, ante de tudo, ubmiui h'tU' a maior cópia po ivel

de utei indicaçõe. Cada um do productol'e indicaria a

firma e a . ;de da CI!. a a qualidade do producto, a quantidade

que pód fOl'nec r annualmente a marca ela fabrica, o preço

do objecto de p za cle aconclicionamento e tmn porte até

o. principae porto o modo de pag<lmento adoptado uo paiz

l s condiçã "d de conto, etc.

E- e pro pecto da producção nacional abrang ndo a di,er a

provin i;\, tambem conteria um re umo lu torico e eo"'ra­

phico dacircumscripção territorial mapra ela terras devoluta

quo pude- em er cedida' ao' immigrante com indicação do

pl'eço, qualidade, etc. 0- intere- ado" occorreriam i - despeza

da publicação que rara er realmento util appareceria pelo

meno , de cinco em cinco anno .

Taes são, Exm. 'r., a informação o reflexãe. que me. ugge­

riu a Expo ição IJl\'ersal de Antucrpia. .lpezar de incom­

pleta, foi, certo nüio.a a contribuição do Brazilne e certamen

la intel1i o' ncia. o do traLalho concorreu ele modo efficionte

r attrailir a attenção do commercio Ul'OP u para a- materias

prima' lo Imperio c tomar-no mai- conll ido' na Bolgi 'a

Jll outro. paizo., bn.vendo ido n.liãs realizada, om dispendio

mui inferior ao d outra naçãe~. Ko a o-parti ipação embora

mode ta, a, , fe ta do trabalho, mereceu-no li onjeira"
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<li tiuc~õe e er-uo -lia incentivo para em condiçõcs mais favo­

!'avei nos a.pre eutarmo a futura expo içõe::.. i ó verdado

que a « uuião faz n. força », a Lm l)rin ipalJl1cnte qunndo e

trata de dar ao e traJ10'ciro idéa condigna da patria. polo

a pecto da producção. Haja. unidade de pen amento e de acção,

e o Br, zil, aproveitando a lições do pll llllo, occupara con picuo

lagar, quaudo fór convidado a a ociar- e Ú lid do prú­

gre so e da civiliz~ão.

Permitta-me V. Ex., ao terminar este relataria, enunciar um

Yot9 de profunda gratidão a quanto efficazmente me coadju­

varam no de"emr enho da funcçõ ~ quo tive a honra de exercer

na Expo iç."io Univer ai de Antuerpia.

Deu Guarde a V. Ex. - Illm. e Exm. r. on alheiro Au­

tania da Silva Prado, lIlini tro o ecretado de E 't.ldo elos

N gocio da gricul tura oml11orcio o Obro Publica - Om,le

,le nllcne~lVe.
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J RADO DO DRAZII. NA EXPO IÇÃO t!)IIYER AI. DE J 'TUERPIA

la 'e 7.-Jurado eft'ectivo, J. Gouweloo , indu trial, juiz no
LI ibunal do Commercio em BruxelJas.

I 'e 3 .- Jurado idem A. Taman, indu trial em Bruxella'.
Idem idem.- Idem uppl nte, L. Bitancourt, engenheiro.

la 'o 39.- Jurado trecti"o, G. Helleputte, engenheiro, pro­
~. ar na niversidade e ,ice-consul do Brazil em Lou,aül.

Idem idem. - Jurado upplente, Fernande Pinbeiro, COI11­
mi iODado pelo Mini teria da o-ricultnra.

la 41.- Jurado e trectivo , H. Tournar, industrial, "icc­
e n. ui do Brazil cm Brux llas.

Idem idcl11.-ldcm idem, V. ForO'e ncgociante em Antuerpia.
'las c 42. - Jurado efIe tivo, G. Bruylants, prof) s 01' na

ni, l' idade d Louvain.
Idem idem.-Idem supplento, J. Cordeman , chimico em An­

tllerpia.
la e 44.- Jurado otr Uva, O. Dllwez, indu trial em En­

glJi n (Hainallt).
C111' 53. - Idem idem D. Cri po, director do Laboratori

.\gricola do E tado em Antllerpia.
Idem idem.- Jurado uppl Dte, H. Moi a.nd, delegado do Cen­

tl'O da Layoura e Commercio em Beall,ai (França).
lass G5.- JLu'u.do eO' cti"o, V. DU"'ez, medico em Bruxella .
la, 'e 6 .- Jurado etr cliyo, P. ElocIe, nego iante em Au­

tllerpia.
Id m idem.- lel IIL iel 01, F. Ceuleman, neo-ociante, membro

no on lho Iunicipal, antigo juiz no Tribunal do Com­
moI' ia m A n tu rpia.

Idem iclclll.- Idem idem, C. F. Do lex, negociante em An­
Lu 1'1 ia..

ruem idem.- Idem idem A. Huybrecht, negocia.nte, melll­
b1'O do con CU10 d d 'conto do Banco acional em Antuerpia.

Idem id 111. - Idem idem . ','an arrten, negocitwte em
.\ntll rria.

n O do n. 1 sorá pulJlicado ·oparadamooto.
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Idem idem.- Idem idem Ll1iz Rodrigue de Oliveira.
Idem idem.- Idem idem, E. Geyer ,retinador em AnLuerpia.
Idem idem.- Idem idem, C. torm, n gociante m Antnerpia.
Idem idem.- Jurado supplente CarIo Eduardo 1 ech r,

negociante idem idem.
Idem idem.- Idem idem, H. Geyer, retlnador idem idem.

Cla e 69. - Jurado eJIectivo, D ymann-Drullrt, indu Irial
em BruxeUa .

Idem idem.- Jurado uppl nto Denaerer, chimico em Bnl­
xella .

Cla e 79.- Jurado eO'ectiyo, J. B. Lanckman, cbefe de s c­
ção no Ministerio dos legacia E trang iro em Brux lia .



RELAÇÃO DO EXPO ITORES BRAZILELRO PRE~l[ADO XA EXPO"IÇÃO
UlHVERSAL DE ANT ERPIA DE 1885

GR PO I

Ed'lcaçiío c el 'i/1O.- fi/·tes libuae' (JIatuial e p"ocesso das)

OLA. E VI

Medalha dc brom'c

J. Jul . [arlin (litho!!"rapbia. commereial). . Paulo.

OLA;; E '"II

Medalha de pmta

I. 1\1are Ferrez (photoO'raphia '). Rio de Janeiro.
2. Duca ble (idem). Pernambuco.

OLA E XI

J1IedaUtu de p mIa

I. P,\ul Robin & Comp. (mappa do Brazil). Rio de Janeiro.

Me11çiío honro 'a

I. Repartiç-ão das Obra Publica da Provincia ue Pernambuco
(mappa e planta ). Pernambuco.

2. Inspectoria. Geral da Terra Publicas (mappas de pro­
vincia ). Rio ele Janeiro.



GRUPO n

Jlobilia e accesso,'ios

CLA,'E XVI

llIençt10 h0111'osa

1. Rodrigo ianna & Comp. (oleado ). Rio d Janeü·o.

CLA E XXlU

JlIeelalha ele bronZ'l:

1. Martin & Basto3 (perfumaria). Pernambuco,

CLA E XXIV

ilIenç,ro honrosa

1. Commis ão da A sociação Commel'cial de Pernambuco
(esteiras de palha). PernambUCO.

GRUP l1l

Tecidos, lJestime11tas e accesso,'ios

CLASSE XXVJJI

MedalJw de bl'01lZe

I, Dr. Benig'no de Assis (tapetes de lã). Pirassinunga
(8, Paulo).

CLASSE xxxu

iIIeclalha de b,'OIUe

1, Alvaro Jo. é Pereira (camisas).

Jl1e11çüo h0111'os(I

1. Commissão da As 'ociação Commercial de Pernambuco (ben­
galas), Pernambuco.
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eLA E XXXlll

'Meda7ha de bI"O,l..e

J. João \.úolpbo . hritzmerer (chapéos). . Paulo.

J. D. Florinda Aúelaide Azevedo Maia (chapéos). Pernambuco.

GRUPOIY

/llclH trias c;r;tracli 'as prodt'c!o bl'l!los e
mall"fa lt'rado

LA ,I': xxxnn

DilJlolllade hOll1'a

I. ,ovemo Bl'azileiro (por eu minerae).

JltJdallw de 011,'0

1. eutro da Ln.voura c COllnnercio (pelo cOlljuncto da sua
expo ição ne tn. classe). R.io de Janeiro.

"lIcdalha dr: lI"ata

I. ommi ,ão provincial d
. Paulo.

. Paulo (ferro de Ypanema).

.lIec/allw d.e brome

I. Companhia da~ minas d~ arvão do \.rroio dos Rato. Rio
Grande do . uI.

.llençc7o hOII,'osa

I. G o Laing (01 o' minerae ). Taubaté ( . Paulo).
2. Fabriclt de anta fl1l'ia idem. Pira.cicaba (8. Pa,ulo).



eLA SIi: XXXIX

Diploma de hOllrCl

I. Govorno brazileiro (por uas madeiras).
2. Commissão da. A ociação Commerciul de Pel'nambuco (ma­

deira ). Pernambuco.
3. lacedo Bentes (novo proce o de pr paro da gommo.

ela tica). Para.
4. F. J. de Sant'Anna ery (introductor do pt'oces o nl.

Bentes). Amazona.

JIedalJta de 01'1'0

I. ociedade Dyle & Bacalan (madeira ). Parana.
2. Provincia da Bahia (idom). Bahia.
3. Henrique José Dia (quina e ca cas medicillaes). ?lIagé (Rio

de Janeiro).

Medat/ta ele pnuCl

I. Eugenio Adolpho DeI Veccllio (madeira ).
2. Provincia do Paraná (idem). Parana.
3. Henrique Duquesne (idem). Idem.
4. A. J. de Araujo (ca cas medicinaes). Rio d Jan iro.

Medalha de bronze

I. As ociação Commercial e Agt'icola de S. Paulo (madeira:».
S. Paulo.

2. Officinas da. estrada do ferro D. Pedro II (idem). Rio d
Janeiro.

3. FridoUno Wolf(idem). Parana.
4. Eugenio Alexandre F. de Maia Bittoncourt. Idem.
5. Cortume Sant'Anna ( ascas para cortume). Rio de Janeiro.
6. Eugenio nlarques de Hollanda (ca cas medicina s). Rio d

Jêtneil'o.
7. Freire de Aguiar (re inas). Rio de Janeiro.

lIIellçÜO hom'o~G'

1. Henrique Ilenke (madeira). Paraná.
2. Antonio Felippe de Mello (idem). Babia.
3. Ca.mpos Irmão & Comp. (idem). Ballia.
4. Augusto Caors (resina ). Pernambuco.
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Diploma de honra

I. GOV01'l10 Brazileiro (polo conjuncto dos productos texti
expo to ).

2. entro da Lavoura e Commercio (tabacos bruto o manufa­
cturado"). Rio de Janeiro.

Jledalha de ouro

1. centro da L:tvoura e Commercio (ttlgodão). Rio de Ja­
neiro.

2. J. . i.I. Le 'lie (ramie). anta Calharina.
3. Imperial ln tituto Fluminen e de Agricultura (algodão).

1 io de Janeiro.

Medalha de prata

I. Collal' . (algodão do 1I1ara.l1hão).
2. lI!. eezeu (idem). Feroambuco.

JJedaUw. de úl'011:;e

1. ommi-'áo provincial de . Paulo (algodão). S. Paulo.
2. Fttbrica .Magdalena. (aleodão manufacturado).
:3. Franci co Jo é Cardozo. Bahia.
4. Daonemann & Comp. (tabaco). . Felix (Ballia).
5. F !'Dande' nIartin - .
ü. Pinto & Irmão (tabaco). :"iazareth (Ballia).
7. Braz do anto (oleo de côco). Pernambuco.

1Jletlção !tonto a

I. Gov ruo Bl'3.Zileiro (nlrio lexti).
2. J. F. Correu' Comp. (t...buco). Rio de Janeiro.

OLA SE nu

Medalha de pnJ.ta

I. Coml11is;-o da. A sociação 'oll1ll1ercial de Pernam1Juc
(produoto' pha.rmaceutico ). Pernambuco.



la

2. Empreza de Colonização de an ta Ca.harÍ11< (producto
l1barmaceutico ). Santa. Catharinn.

3. Antonio José Rodrigue de \.raujo ~ omp. (idem). Ri do
Janeiro.

4. Eugenio Marque de Uollanda (idem). nio de Janeiro .

.Vudalha de li/'OH:C

1. Freire do All'uiar (prod n to pharma eu tico ). Rio d
Janeiro.

2. Braga Ba to (O'omma ela tica. d mangalJeira). . Paulo.
3. G. Braz dos anto • COlllp. P l'I1amlJUco.
4. Augu to Caor-. Pel'l1ambuco.
5. \V. Chau e (producto pbarmaceutico). Pel'llambuco.
6. Lope & Comp. Pel'l1umuuco.
7. João Bernardo Lanat (producto llharmaceutico). Per­

llambuco .
. EdO'a.rd Regnier.

9. Rouquayrol Irmãos (producto' pharmaceutico ). P l'JIall1­
lJUco.

10. Antonio Pereira da. unha « Fabrica ApoJlo» (idem).
Pernambuco.

11. Manoel Alexandrino da. Siln (pl'otlucto pharm< utico).
:.\IaO'é (Rio de Janeiro).

12. C. M. Le.lie (idem). :anta. Calharina.

1. Fabrica Co 'ta (pl'otlucto' pharmaceu tico ). Pernambu 'o.
Z. Heurique José DiaS (idem). Mngé (Rio de Janeiro).
3. Herman '. (gODlIlJa ela tica). Pernambuco.
4. João Fel'llande. Lopes. 1d m.
5. Gome de J\faíto (carnaúl·a). Idem.
G. Dr. ~abino O. LudO' 1'0 PinlJ (productos pb:U'lUaceuliro~

Idem.
7. \.ntonio I I' ira da Cnnha (idem). Idem.

eLA "E XLI ,.

JIedalha de 0111'0

1. CentL'o da L:tYOUl':l e Commercio (como ). Rio de Jallcil'o.
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GR PO n

Procll'ctos alimentares

rLA~'E LXIIl

1• eD tr da Lavoura 011l1l1crcio (Cc ·ulas). Rio de Janeiro.

Jlerhllha de ouro

I. li. Br,l7. tl - aolo' & 0011. Pel'Oamlmeo.

Jlcdalha de pra!/t

1. COl1lllli são da .\ 'socil1<;,ão OOI11IU reial de PCl'llambuco
(n1'3I'uta). PCl'namluro.

:Z. B. Lllnalt (fat'inha d maodioca). P l'I1ambuco.
:~. J -ronrmo COll--eiro (";wia feeu!a-. Idem.
'I. Frllctuo o "ic n t "iauult. Balda .
. 1. ,1111]10 & IrlUã . ld 111.
fi. 13arão de . Frauei e . Idem.

JIedalha cl' ÚI'OIl~ ,

I, F. J. d.:l ant'Anll3. K ry (t31Jioca) ..\mazonas.
:2. JO'oAntonio Jacome(ma a alimentiLia). Pernambuco.
:1 ..lorgo ~ nnto' (farinha d l1111ndioca). ::\larauhão.
-I. J\ntonio d Barro (cel'(,;1(,). ;'Iror!' t s (P<u'ana).

J. ' :\1. '. Le lie (arroz). Tubarão ( 'an La 'aLharina).

CLA' e LX'"

jllcnçüo lWllrosa

I. F. J.
z nu..

3

nn L'Anua Ncry (111an L ig,~ de tartaruga,). AOla-
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CLAS E LXVI

~lIedalha de oW'O

1. Cibils Irmã.o (extracto de c:11'ne). Dascalvado (:\lato
Grosso) .

CLA E LXVUl

Diploma de !ton,'a

1. Governo Bl azileiro (o paiz maio' Pl'OduCtOl' de café).
2. Centro da Lavoura e Commercio (café). Rio de Janeiro.

1. Carvalho & FêU'O (café). Valença.
2. Barão de Santa Maria (idem). Vas oura .
3. Dr. Chri tovã.o Rodrigue,; de _\ndr.lde (idem). P,\l\ hybé\

do Sul.
4. Barão de San ta faria (idem). Ya soura .
5. Domingos Tbeodoro de Azevedo Junior (idem). Valença.
6. Vi conde de S. Clemente (idem). Cantagallo.
7. Dr. Rodrigo Pereira Barreto (idem). Ribeirão Preto.
8. D. Anna Francisca do Carmo (idem). ltatiba.
9. Jo é Gonçalves de Araujo Bueno (idem). Pinhal ( . Paulo).

10. Jo é Joaquim R.odrigue (idem). Carmo (Rio de Janeiro).
11. Barão de San ta Leocadia (idem). Rio ovo.
12. Rodrigues & Irmão (idem). Valença.
13. Dr. Antero Jo é Lage Barbo"a (idem). Juiz de Fora.
14. Araujo Maia & Irmão (idem). S. João epomuceno.
15. José Gonçalve" de Araujo Vianna (idem). Pinhal.
16. Ferreira & Guedes (idem). Araras.
17. Lacerda Brum & Irmão (idem). Vassouras.
18. D. Amelia da Co ta. Feucha.rd (idem). Carmo (Rio de

Janeiro).
19. Joaquim Pinto Ferreira do Reis (idem). Juiz de Fora.

Medalha de prata

1. Dr. Cbri tovão Rodrigues de Andrade (café). Parahyba
do Sul.

2. Araujo laia & Irmão (idem). S. João Nepomuceno.
3. Visconde de S. Clemente (idem). Cantagallo.
4. Barão de Santa Maria (idem). Vassouras.
5. Os herdeiros de Manoel Antonio Esteves (idem). Valença.



,erino José Henrique (idem). Juiz de Fóra.
ampos, Irmão & Comp. (idem). Ballia.

l3

G. B(I,l'à.o de Oliveira Roxo (idem). Pira.lly.
7. Dr. Cbri tovão R.odrigue de Andrade (idem). Parahyb:1

do Sul.
8. João Pedroso Barreto de Albuquerque (idem). Vassouras.
9. Rodrigo Pereil'a Barreto (idem). R.ibeirão Preto.

10. l\Iajol' CarIo E~ydjo de Souza Aranba (idem). Campinas.
11. An tonio Leme oa Fonseca (idem). Cltmpinas.
12. uerino & Irmão (idem). Campinas.
13. Aranha Irmão & l\Ioraes (idem). Santo ( . Paulo).
14. A. Co ta & Comp. (idem). anto (S. Paulo).
15. DI'. José Hyppolitode Oliveira Ramos (idem). Barra

Man a.
16. apitão ?lfode~to C millo de Campo" (idem). Juiz de Fóra.
17. Barão da Varo-em Alegre (idem). Pira.l1y.
18. Ianool Antonio Clauilio R.ime (idem). Santa Maria J\1a­

gdalena.
10. Ma,noeI Carlos Aranha (idem). Campina .
20. Francisco Americo Pinheiro de Lacerda (idem). Caran­

gola.
2l.
22.

.11edalha de brol1:;e

1.
2.
3.
4.
5.

Sul.
6.
7.
8.

uI.
9.

lO.
lI.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
1 .
19.
20.
21.

João Antonio Dia' (café). \'a oura.
Dr..A.ntonio Lazzarini (idem). Va- oura.
Dr. Lazzarini (idem). Cachoeira.
O herdeiros de ManoeI Antonio E teve (idem). Valença.
i\fajor Alfredo Carlos TeLxeira Leite (idem). Pa,rahyba do

O me mo (idem). Idem.
Yisconde de [ ova Friburgo (idem). Cantagallo.
lVlajor Alfredo Carlos Teixeirn. Leite (idem). Parahyba do

Elia az de Almeida (idem). Tieté.
isconde de S. Clemente (idem). Can taga.llo.

O me mo (idem). Idem.
Vi conde de Aguiar To1 do (idem). Bananal.
Barão de Santa 1aria (idem). Vassoura.
Dr. Rodrigo Pereira Barreto (id m). R.i beirão Preto.
Ba,rão da l~onseca (idem). Belem do DescaIvado .
Antonio Gomes Pereira & Silva (idem). Vba.
Dr. ~ntero Jo é Lage Barbo a (idem). Juiz de Fóra.
JO'é FeILx da i1va (idem). Canta.g,lIo.
Joaquim Calisto Roclrigue (idem). Juiz de Fora.
F. A. S. (idem). Bal1ia..
Pinto & Irmãos (idem). Nazareth.



iuyu. arvalbo Gome & Genro (ca.c·). Valença.
Barão do Rio Bonito (idem). Yalen~a.

Dr. Antonio Lazzal'ini (idem). Ya oura .
Barão de Trememb (idem). TaulJat .
Romualdo Jo . i\Iont iro d Barro (id 01). Pil'a.h)".
Clementino Furtado do Mendonça. (idem). S. João! epomu-
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jllençiío honroSIl

1.
2.
3.
4.
5.
6.

cena.
7. Barão de Avellar Rozende (idem). Leopoldina.
8. Dr. LuizJo éPeroiradu. Sílvu. (idom). S. JoiloNepomu­

ceno.
9. Corouel 1IarceJlil1o de Bri to Pereil'a. de Andrade (idem).

Juiz de Fóra.
10. lanoeI Luiz Poreira, de Audr de (idem). \'a 'oura
11. Artllur Cu todio FerI' ira. (idem). ] ia aTO.
12. Frunci"co de A~"i Yieira (idem). Juiz d Fóra.
13. André Duman (idem). Canta alio.
14. Carlos Buro-ué (idem). CantugalJo.
15. Vicente 1Ioncada (idem). antagallo.
16. Jo é Leite de Figuo:redo (idem). Parabyba do uI.
17. Cario aetano AIT . (idom). Va oura.
18. Viuva Barbo a & Genro (id 01). uaratingnetit.
19. D Josepba Leopoldina. oar Teix ira("d m). CantagaUo.
20. Dr. Antonio Gomes Gua~ary (idem). PUl'ahyba do ui.
21. Visconde de . Clemente (idem). Cantagallo.
22. 1\Ie110 & Irmão ("dem). Cantao-allo.
23. Dr. Braz Carneiro! fogueira 8a Gamu. (idem). Vai nç'l.
24. Quintiliano Caetano da Frao-a (idem). Va ouras.
25. Dr. João de AzeTedo Carneiro -'laria (idem). Rezende.
26. Ra-ymundo Breves de OliTeira Roxo (idem). Ya :,oura..
27. nIeUo & Irmão (idem). Cantagallo.
28. Carlos José RilJeiro (idem) Juiz de Fóra.
29. Jo é Luiz R.odrigues Horta (idem). Ju'z de Fóra.

O. Coneles a de Prado & Genro (iclem). Juiz de FÓI'u.
131. Coronel Jo é Cu trdio de A i Vieir, (id m). Juiz de Fóra.
32. Dr, Francisco Il1fant Vieira (idem). ;'\la1' do He. panha.

Jlcdalha de ow'O

1. Fabrica de a' ucar do Bracuhy (as ucar). Angra. dos R.eis.
2. sina Central de Bom Jardim (idem). Babia.
3. Fmncisco Fontaua e Silva Irmão (matte). Coritiba.

JlcclalhCt (.le pl'a!a

1. rsina Cen tral de . Podro (a. sucal'). Maranhão.
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2. Lop • omp. (e peciarias). Pernambuco.
3. ampo' & Irmão (cacau). BaJua.
4. A. Bhering (chocolate). Rio d Janeiro.
5. José el tino ele Oliveira (mate). Joinville (Santa Catha­

rina).
6. Eugemo !\larque' de Hollanda (licores). R.io d Janeiro.
7. Freire de Aguü1I' (idem). Rio de Janeiro.

J1.edalha de bron.e
1. Sociedade do Retlnador de Assucar (a ucar). Rio de Ja-

neiro.
2. Freire de Aguiar. Rio de Janeil'o.
3. Franci co José Pinto Reguião (licore ). Coritiba.
4. AntonioJo é RodriD'ue de Araujo & Comp. (assucar). Rio

de Janeiro.

JIençc70 7,oll"0'G!

1. João do Amaral Rapo o (licore ). Pernambuco.
2. J. B. Gonçalves (vinagre). Pernambuco.

crJA~ E LXIX

.lIeda7ha de ouro

I. Andr~~ Gimbel' (\'in110). Coritiba (Paraná) .
2. AUD'll to Caor' (alcool). Pernambuco.

1. L. G lch;chmirlt. '. Paulo.
i. Jo é _~ugtl to Gome de J~brcll (vinbo de cajLi).
3. Goumoen' (cervej<). . Paulo.
4. l\lorcLli &Comp. (lIcool). Itú ( . Paulo).
5. E. J. B. Lana.tt(id nl). Pernambuco.
fi. Imperial lIrtitnlo Fll1min nse de _~gl'icl1ltlll',\ (idem). Rio

tle Janeiro.

JIcdalha (li: bi'OIl:;Ç

1. João do Amaral Ra11o'o (YinllO). PernamlJUco.
2. Feanci co Loo'o c' Comp. (ceITeja). Rio de Janeiro.
3. TllOmaz Iwer en & Gro 1 (idem). MOl'rete" (Paraná).
4. Antonio Jo ó Rodrigl1e de ~l'aujo & Comp. (licore ). R.io

de Janeiro.
5 . João do Al1111raL RfLPOSO (idem). P rna mbllco .
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Menção 1I0m'osa

1. Giu epp Carosu , 1\101 rete (Parn.ná),
2. Antonio Felipp do l\1irn.nela, Antonina (Paraná).
3, Antonio de Barros. Ouaratuba (Param\-).

01 PO IX

C'ommel'cio de impol'lação e ea;pol'lação. - Al"ligos de eXpol'taçl10,
- JIuseus commel'ciaes

eLA E J.XXlX

Diploma de honra

I. Mini terio da Agricullurn, Commer io
(bibliographia). Rio ele Janeiro.

Obras Publica'

eLA E LXXXI

Diploma de hOlll'a

1. Centro ela LaToura e Commercio (pelo conjllncto tia llU
exportaçõe ). H.io de Janeiro,

eLA E LXXXIII

Medalha de ow'o

1, Centro ela Layoura e ommer io (p lo conjuncto da ua ex­
posição), Ria de Janeiro,

'oUaborador s

nR P IV

eLA' E XXXVTIl

Medalha de 0111'0

I. J, de Souzn l\ftll'sa,clir c10rda fundiç'iiodoYpun ma.
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JlIedalha de p"afa

I. Franci co Picanço engenheiro.

GR PO YI

eLA E LXVlfI

Jledalha de ouro

1. icolau Ribeiro Sn'a.

EXP IÇÃO DE RORTIC 'LTURA

JIedalha de 014,'0

1. L. Binot, horticultor. Petropoli-.

li recompen a conferida a C. M. Le lie, de anta Catharina,
lJuae con tam da relação que con titue o annexo n. 2, foram
tran ferida para o nome do commendador Joaquim Caetano Pinto
Junior. Foram dada a me mas recompensa em ,irtude de prc.
duetos da colonia denominada Grão-Para e situada no municipio
ele Tubarão, daquella provincia em terra do patrimouio dotaI
de ua Alteza lmperiaes.





Resumo dos premios conferidos aos expositores da secção bra­
zUeÍl'a na Exposição Universal de Antuerpia de 1885
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RELATaRIa DO DR, Y. DUWEZ

Bruxelle . le ler aout 18 5.

110n ieur le mini-tre,- J'ai 1'11onneur de vaus faire parvenir
mon l'npport ur l'expo ition de la mai on Cibil -Hermano ,

Je vou prie d'agréer, mon ieur le mini tre l'expre ion de
mon pIu profond re pect.- Denaeyel'.- A on Excellence,
Mon ieur 1 Comte ele YiUeneu,e, Ulini tre du Bré iI.

Rappol't SUl' t'exposiliolt de f,a mai 011 Cibits-Hel'manos

d t'Erxpo'iliOll Univel'selle a'Anuel's
L'exIlO ilion de la mni on Cibil -Hermano se compose de trais

produits :
I.° Des Zangues de bcet'f.
2,0 Le famity bee(,
3,° L'extrait liquide de iande,
li n'e t pa néce "aire de fonrnir cle" explication 111' le deu.'\:

premiers produit . nau uffira cI etablir que le Zangues de
b ufet lo {amil!! beef ont excellent au "'olit, agI' 'able ala ,ue,
et qu'il oot aelmirahle do coo er1'atioo,

De plu 10n!!S dé,eloppement out indi pen able eu ce qui
a rapport à I extrail liquide de Cibil·.

D apre les ren eignement que Mr, Ed, Pecber m'a donnes,
1importation de cet extrait, eo Europe ne date que depui le
moi de juillet de l'llnnee 1 2 et la vente cio ce produit el1
Bel iqu eulement dépa nil eu 18 4, 120,000 fiacou de 250
!!!'nmmes. Ln. progrc~ iou de vente de moi corre pondant
â I 5 e t cI'em'irou de 40% UI' rannée derniàre, R marquon
eu pa ant que I établi emeut d Cibil e t le eul que p Me
le Bré ii pour la préparation de 1eÀ'trait de ,iande. Cette
initialive meIite datr OnCOl1l'a"'ee.

L' xtrait de viaude d la mai on Cibil con i te en un liquide
bt'uu, outrairement à tau les autres extrai t qui ont à I'état de
concentratiou, d'extl'ait ec ou de llàt , Nau ne pnrleron llns de
I' xtrait liquide de K nmerich qui n t qu'une imitation de
l'extrait liquide de ibil, et, par le fait mame ne peut atI'
placé Ul' la même ligue, ui meme servir de point de compa-
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m' on, Eu preuant ponr lJa s ie,' donnêe cientifiquo contem­
poraine , ii de,enait ir"', in'trucrf et tI'ó:;; iotére'sant do reeher-

hor i ln. liquidi té de l'extrait ibil obtenue par de iUUOía­
tions apportée iau 1 proc 'dés de fabricatioll n u ge d pui
Liebig, n'était I a acqui 'e au détrimen t de la dureo uo a
con 'ervation, de es propri tés ehimiquo' et phrsique aio i
que de on coé1Iicieut nutritif, 1'oLr jury O'~1 pa manque de
fixeI' on atteution UI' tou e point importanl ~ d l'etudo
cou cieucieu e 11.laquelleil 'e tliné,on L o dl'oitdeconclure
que le pouvoir llutritif do i'exirait lifjuid do Cibil e L piu
éleíé que cellú de autreh extraits, que e rr prieté:> phy ique'
et chimiques ont llu' develoPlJ e;; eL que n. faculte d . o coo­
'erver e t, i uoo upérielU', nu 1U0in egaie,

S'ji en est ain i-et le doute n'e t guare po' ible- 00 peut sou­
tenir que l'extrait Cibil e'L tmiqtle en SOl1 gem'e et qu'iI cliD:àre d
tous les autre" extrait de viande. Ceux- i, en effet affectent de
telle ressembiance , une paren Le si proche avec celui do Liebig
qu'on n'exa"'ere pas en affirmant qu'ils n'en Ol1t qu la copie plu
ou moios correcte, di ons en un mot, I contrefaçon p u de­
g'uisee. Ces extrai L dont nou' parlon ou t prepare d'apro le
dounées et les iudication de Liebig, d'aprà3 on Foceda' ii
po sédent uo composition chimique identique, do al'acLàres
pbysique tre' re ~embiauL , les même pr pl'i tés oé"'ative'
par rapport à. i',1limenta Lion rationnell , En veut-on la ,ll1'euv
immedin.tement ~ "oici cc que li t le c iebI ph~"ioio"'l te de
Nancr Me, Beauni , il. la page 3 3 de se E llimell/s de plty'iologie
hUl1wine: «L'extraitc1e via.nde de Liebi o', ol.Jteuu par r pui ement
de la ,iande par l'eau, ne paI'ait a"'ir que paI' e' eis minél'aux
t péciaJement par Les ei de pota' e qU'ii coutient j iLno peut

clouc, à CIHCt 11 point de 1iue, remplaccr la viande dont iI n
renferme, ell fait de principes aiimen ta:re , CJu I principe,
mll1él'aux, et ne pos éde, eu aucune façou, le,; l?ropriété' nutri­
tives qui lui ont, au début, eté altribuée par Lieblg, »

Ce jugemeot e t severe, Nous lo Cl'Oron jll'Lo cep ndaot.
S'ii en e t aln i, iejUl'Y doit couuamner tou~ ie extraits obtenu
d'apres les procédé de Liebig, plLrce qu' Is oot ,an verLu' au
point de yue de La llutl'ition et qu'iL 11' -t pa indifréreut au
public de payer tre:> cher lili produit qui ombie êLre de la
viande coucentrée, de l'e 'eoce de viaud, t qui n' L, au foou,
qu'une pâte composée de ei organique minéraux,

L'extrait de Ci/)ii 11'e t p prép, ró d'aI ros lei pi océdé de
Liebigj on c10it clooe le con idérer conune un proc1uit up l'ienl'
à tou les extraits, et lui a.tlribller la plu Imuto récompen e.
Disoos qu'j[ a été n.ccopte partout avec uue faveur mal'quéej il a
éLé employé dans le xpédition' arctiques de -ordeu kjoid, ot de
Grelly j le Fl'ançais s'eo ,ervent au Tookin POlU' leurs trou­
pe j l'Association lnterualionale du Congo, le mariues fl'ao­
çaise, anglaise et allemaude y ont constammont reco tU' , A
Anvers même, le Bureau de Bienfaisance en a prescrit l'll a"'o
pour ies hópitaux, oh 011 ie donoe eo bouillou aux malade',



23

11 a oblenu le' recompen es uh"ante :
Grande medaille d'or a Bueno -Ayre , 1882'
,rando médaill de mérite à l'Expo ition de' Produit Ali-

lJl nlaÍl' it Bloi (Franc), I 3;
::\1' dai lIe d' l' a Al11 1 rdam, I 3'
Ln. plus lIaut distinction al'Expositioll d'Hygiime de Berlill,

18 3, ot à London 18 4'
La grand médaill d'or a l' xpo ilion acluellement ouverte

i\, la 'om- 11 -OI'léan'.
ett unanimité1'ápondd l' xc lIence d'unprodmtquia u,en

.:i p u d'aDnóe" upplanter ['extrait do Liebig lui-meme. 11 nous
'ull1rl\, d'ai 1I0Ul'" d'uDuly"er l'extrai 1 Gibi I pour fairo 1'e ortil'
e J)rO]lriétó phy ique" et chimique t élalJlir les ditrérenccs

1'011 ameotale qui exi tent entre lui et f' l'ivaux.
l'roJlt'idtC· phy'iques.- L'extrait liquide de GilJil possede une

odem t une a,eUl' Ire agreables' iI aaUe le palai . 11 lJrocuro
un lJouillon lJUr t fort dont I goút rc~ emble exactement ii.

lui que donne I bouillon prepare au moren do la viande
fraiche: cll dio-n de remarque il n'a pa cet arriere-goüt
varli ulior, d agreabl iCl'O, eUe St\',cur de ub tance brüléc
qu'on r pt'ocho aye roi on aux exlmit olide~.

D'aull'e part tt cau e de J. liquiditó,il s'odapte mieux aux u a­
ge culioair et on melaog- a,ec le auces 'exécute d'une
maniare plu ropid t plu' intime. 11 renferme au i tre peu
d'acidc arcolactique tandi' qu 1 s l'roduit il11ilaire el1
onticnnent une O'rtUlde quantité.nlr. le chimi le Dena yer fait

ob en-er tn- ju te e, qu cet acide qui augmcnte inutilemeDt
I poid de I' xtra1l produit m' l' .eonomie une t\(;tioo noci \'0 on
acitlifiunt l' toma ct eD reunt uin'i uno dill1culté reeUe à.
1 t1 imilati n n Illatiere. proteique . L'a ímilation de l'extrait
d ibil e t au contraíre, d'uDe facilitá extreme et par li\, tr'.
11ré icux pour le malad t le convale_cellt'> i1 qui il e t
neec" uire (lo fournil' un aliment d'origine animale sou uno
forme liquid . II con tiluo done un aliment eonccntr et complet,
d'uno on orYatioD f,l 'Ue, -an tendunce 11 la. putróraction .

.Jinaly'es.-Voici I principulc' analy. qui ont elá ülite':
1.0 Comp'lrai 00 ntre I 'extrait' de uiailde solide iLil' t

LielJi'" par lo Dr. "nn lIamol Roo', Am lcrdam.

Liebig
20,90 Ofo
70,10 %

21,50 %

57,60 %

ibil'
I ,1G %

81, '* %

2297 %

5 7 %

Eau., , , , .
Extrail sec , , ·

endres , , , .
J\Iatiel'o organiqne ,.,., ,
PtU'tio de l'exteaít c olulJle dan

I'. leool 11 0"/0 ,........ G,33 % 5 41 %

Partio in oluble dan l'alcool de 80 %.. 15,51 % 20 G9 %

L'aoal -se de l' xll'a it. solid de LieLig a. oté faito par LP.
Wagner p ndao l l' Exposi tion tle Vieuue.
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111'e ulte de celte analy e comparatiYe que I'exlrait olide de
Liebiç renCerme plus d'eau et est moio riche en ma liàro oluble
dans Calcool à 80 % que l'extrait solide de viande de Cibils.

2.° Analy e faite au laboratoi1'e royal bavarois pour les pro­
duits alimeotaires à. Erlangen par le profes eur Dr. L Hilger:

Extrait ele viande de Cibit·

Poid specifique 19° c ..
Matiàre:; riche (quantite de matiàre solubl ).
Cendre (chlorur de sodium etc.) .
Iatiares organiques .. '" .. ' .. " ..

Grai e (soluble dan l' lher) .
Azote ' " .
Chlore ' ' .
Chlore calcule UI' chlorure de odium .

1,21
35,4 "/0
1944 %

16,00 %

037 %

2,10 %

\) 36 %

15,4 %

18 19 0/.
1,01 %

1,49 %

Calcule d'aprà l'exlrait sec, sans ea.u:

i\Iatiàresorganiques ..................•...... 45,2 %

Grai e ··. 1,04 "/0
Azote , ' '" 5,9 %

Cendres 54,8 0/.
Chlore ' 26,4 %

Chlore calcule UI' le chlorure de sodium 43,4 %

3.°Analyse fai le par le professeur Attfield, de Londres:

EX!/'ait liquide de Cibils

Albuminoides en partie peptoni e , créatine,
créatinine, etc .

Albumioe coagulable .
Autres ub ta.nces organique .
Phosphate de potassil1m avec des traces d'au-

tre eis................................. 5,09 %

Chlorure de sodium 13,96 %

Eau contenant des matiàre volatiles assa.i-
sonnantes 60,26 %

Ces résultats dit Ir. le lJrOCe eul' Attfield, sont ceux d uoe
excellente e sence de viande, dont le sei, tout eo garl1ntis ant
la. conservation, assure aussi uu bon assaisonnemeut.
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4. o AnuJyse fo.ites par Ml'. le Chimiste-Expert Denaeyer, de
Brnxel1es:

Extrait liqt'ide de viande Cibit·

E16ments doses %.

Eau 6199 %
latiere orgo.niques 19 35 "/o

InorD'aniques 18,12 %
'oluble : 69,89 %

L'unalyse qualitatiye fait recollnaíb'e que 1es ml1tieres o1'.l5a­
nique oot essentiell ment compo ées de peptones a1buminoú:les
et d'une petite quantité d'acide arco1actlque, ce qui coostitue
tiO progre indi cutible dan 1e procéclé de fabrication. La.
flbrioa e t bieo peptooi ée et le chlorure de odium domioe
purmi le matiàres o1'ganique .

Ex!rait solide de via11dc Cibit

o ) reatioe, c1'eatioioe, etc ..
I /0/ Acide enosique osmazome.lnratiàres solub1es

8 %l Geluline peptonisée ( dao I aJcool. ..

3 %lAlllUmine peptOOisee j
21 0 /

0
~Iat.ieresn.line rale etacide Eau ...........•..

aI colactlClue .
170/ 0 ' Eau .
Principa1ement de la flbrine pe-SMatieres solubles
ptollisee 1 da.os l'eau .

Analy e dliJmentail'e pal·ticlte

grs.

79,49

16,17

4,41

10000

Azote % ...•............................ 1011 grs.
A ide phosphoL'Lqu %................... 12,42 grs.
Potasse et oude.......................... 6,41 %

Ce aoa.lyse diverses, pratiquées dans di Erérents pays sont
la conflrmation éviden te de la supériol'ité de l'extrait Cibils SUl'
le autre produit' iro ilaires obtenus d'a.pres le procéde de Liebig.
On sait en quoi consi te ce procéde.



ou nou bornol'ow it en rail'e ht critiqu eo di anL qu , dao
celui de il.Jils la tOl11p 'mLUl' n'e t I1a au i elev eL que ht
cuis 00 na. pas lieu an pre sioo. L'é ónttion de la tel1lpcra.lrn'
o t fatale à la soluuililé d matiel'e alllUmilloide dont 110
entraille la coogelation. Au contl'air , la '1lUleur mploy o

]
10.1' Cibils e tdouc , t mpel'óc ontinue' l'extrait 'oMicnLpal'
'action de l'acid chll)rl1ydl'i']u oL d la pcp'in nr la viaull'

bachée dó o éo, d gl'ai úe ot dóbnrr;) -óe dE c partie telldi­
lleuscs t apon vrotiqu Si I' vapor.lUoo o fait av c I nteUl'.
Les cou e'IUcnco de c Uo muni r d'op r r e d t rmineu Lfacilt'­
mont d'apl'é.5 I'o.ts nc do coa"ulation d \lU tun e alullmi­
Jloides et d'apre I UI' poptoni ation.

II eo rê-ulte que h\ valeur nutriU,ode I'extl'iút Ciuils e t plll'
clé,ée, tandis qu'elle c t nulle dan les autr s xtrait qui
soot réduit à nn ,olume iuq foi plu grand d'apre lo procédó
Liebig. Eu ctret, le' extrait de Ue derniere c ategorie parai ­
sent n'agir que par lc- seI qn'il ontiennent et ceUe action e
réduit à celle dos ulJstance lleptogeo dout la. des lriue fornle
le trpe. Cela con iste h. (liro qne ce estl\lits nosont su ceptil,1
que de provoqueI' la 'ócrétion du suc ga trique et, comme coo e­
quence, la peptooisation.

erte" ii facilitent le tmY<lil diq- tif, ils lo preparcntet l'arli-'
v nt mais ils no contiennent pa u'élémenl.. nutl'ltif .

On e t on dr it fI'aml'mer au contrair, -1(' analy 1,
démontl'ent SUl'a. ondnml1lont - que les xtl'ait iLiJs '0l1l
essentiellement nutl'iti~' ot quo J'01l n pOlU'ra. plu Íllyoqu r
aucune raisoD pOUl' les rejetor de l'u.limentation rationDell. 'i I
n'en était pas ainsi OD denait con id rol' que l'alLumin la
ftbrine et la. gelatine peptoni 'e ne c 11 tituent plus eles aJim nt.
azotés ou plastique , ainsi quo l'azoto lui-même, dOI1 t la Jlr \ on'
est COD taté par l'analy e élémentaíl'e do :\11'. Denacycr ? 011
devrait ue plu~ reconnaitre à la. gr.ti· o le qualité d'uD alilllel1t
de caloriftcation ~

Ce sor<tit aller a la tr.tye1' v de.- idéc s ientifiqnes. _\. 'oté dI'
ce qU'llités, on quelquo s rto ólcmentail'es do loxtl'uit ibil' 011
doit roconnaitr que 1<. ] l'é~on o dos troi peplol1c qui 'y trou­
,eut iudirlue un omploi Ileureux de ht pepton auimalo danv .-a
préparation, une utilisation mci Bte d tonto ln. propl'i Lé di' 1­
vaule de la. pepsino. Rion quo ce dornier caracLêl' devrait si­
e'nalel' l'extrai tCibilsà l'a,uention sé1'ieuse t à l'a ppui bi l1"1eillan L
(lU gouvernomont.



.A;nne::s:.o :11. a

Monsieur le Comte de Villeneuve, envoyé extru.ordinaire et
ministre plenipotentiaire de . ~l. l'Empereur du Brésil.

Mes fonctions dejuré suppléant pour la cla e 69 à l'Erposition
Universelle d'Anvers m'ayant appelé à donner mon a,is SUl' l'e ­
timation des bieres expo ées dans le comp'artiment du Brésil, il
résulte les conclusions suivantes du trava11 auquel j'ai sournis les
bieres en que tion.

Le Bré iI expose la biere Pale Ale de Logos & Comp.; la Biêl'e
Nationale de 10rretes et le Tels Bier Von Goumoens.

Le Pale Ale de Logo est uue blere hautement pa tori ee. Quoi­
qu'ayant subi l'influence d'une lon~ue travor ée mari time, cette
biel'e avait con ervé une aveur fraiche et agréuble, son arome
spécial. Présentée dan' des conclilions plu avanlagou es, elle eút
outenu la plu !laute di tinction ; mais le jury n'a pas jugé
opportun de tenir compte du climat du Bré ii et de secou ses de
toute nature que ce produit a.ait dú éprou,er avant d'arriver à
l'exposition.

- Je pense qu'il est de mon devoir d'attirer spécialement
l'attention SUl' une biere qui, quoiqne mode te, mérite plus de
bienveiUance qu'on acoútume de lui eu accorder: je ,eux parleI'
de la biere natio'1ale de Morrete . Cette biere qui se vend au Bré il
á des pt"ix tres minimes peut rivaliser avec nos bieres brunes
nationales.

1\1ais il est difl'lcile, si l'on compare ce produit à des bieres !lau­
tement pastorisée' de la metlre sur le même pied qu'elles; c'est
cependant ce qui arrive lorsqu'on est ap.pelé à ra déguster, apres
avoir subi la s veUl' plu relevée des bleres qui se vendent tres
cher et pourtant ontmoin utile:; que la mode te biere nationale.
A mon avis, los jurés qui sont appelés à émettre leur avis SUl' ces
produits n'envi agent géuéralomont pas d'as ez haut la mhsion
philanthropique qui leur incombe: favori er par dos récompenses
mérihes la bois on du pauvre et de l'ouvrier, encourager dans
une large mesure l'initiative du fabricant qui s'efl'orce à fournir
à bas pl'ix un procluit qui po sede une valem' nutritive pour le
peuple. Cette biero nationale e t réellement nutritive; c'est un
aliment complet pui qu'elle contient: l°, des aliments azotés ou
plastiques ( ubstances albuminoldes) ; 2°, de aliments de c3.10rifi­
cation (glucose alcool, dextríne, etc. ); 3°, des aliments minéraux
(phosphates, chlorure , etc.).

4
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Toute' ces considéralions et d'autres encore qui devraient raire
valoir l'utilité de ces produits tombent malheureu'ement devant
une comparaison illéo-itime ele cette \)iére a,e d'l1ulres biàres de
prix tre élevé et avec lesquelle elle ne devrait pas entreI'
en lice. C'e t ce qui explique la cléf.weurdont aélé fl'l1ppée celto
biere nationale, c'e"t la l'aison pour laquelle elle u'a, pas obtenu
de récompense.

A cóté de ce produit populaire se trouvo une uutro \)iere \)r,h­
lienne : le Tels Bier 011 GOUIrlOOll , sa reputa1.ion n'o l plll à
fuire, I' ex[ ortation de cotto biere e t con iderable. L3. disliocliou
qui lui a ét' accordé par lejury n'est p'l. logiquo cal', parmi
les bieres préparée llpél'ieurement, le Teis Bicl' Von Goullloens
occupe le prémier ran8', et ii erait llrprenant de 'oir décorner
à une mai 00 de premIeI' ordre uno rccompen"e qui erait tout
au plus uo encouragement poul' un débutant. Ce u'e"t pa la
medaille d'arO'ent ni ceIle de I.Jronze que mérite la maison Von
Goull1oens, elre ue peut, à. mon (wi , san dé hoir, accopter d'au tre
di tinction que la médaillo d'or.

En conclu-ion de ce rapport, j 'e lime, ~Ion ieur le Comte, que
le jury des recompenses ferait acte de justice en décrétant ce
qui suit:

Pour le Pale Ale de Logo & C., uue médaille d'ar"'ent· pour
la biére nalionalo de Monetes, uno médaillo d'<u'gon tj pour lo
Tcls Bier \ on GOllmoen , uno mM(l,illo d'or.

A,$'reez, je vous prie, flIonsiellr le Comte, I'a surance de mon
prolOnd respect.

Le29juillet 1885.- A. Del'laeyer.
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